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BOLETIM MENSAL Nº 7/2013 ï JANEIRO DE 2013 

CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 
 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste 
mês de janeiro de 2013 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com 
seus associados das várias categorias e também com os interessados em nosso 
trabalho, que nos contatam por e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 
notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 
desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos 
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de 
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em 
resposta ao recebimento deste Boletim.   

 Segue-se o conteúdo deste primeiro Boletim de 2013, com nossos votos de 
felicidades para todos os nossos associados no decorrer deste novo ano. 

  

INFORMAÇÕES 
 

ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO 40º ANO DA SCB 

Conforme noticiado em nosso Boletim 6/2012, nos dias 16 e 17 de novembro do 
ano passado foram realizadas reuniões da SCB na cidade de São Carlos, encerrando 
as comemorações do quadragésimo ano de vida da SCB. Não houve tempo hábil para 
divulgar em nosso Boletim 6/2012 de dezembro de 2012 mais detalhes sobre a 
programação efetuada, mas na Revista Criacionista nº 87 serão dadas mais 
informações sobre o evento.  

Neste número do Boletim, rememorando os primórdios da Revista Criacionista, 
ent«o denominada ñFolha Criacionistaò, apresentaremos apenas as figuras que foram 
desenhadas para as capas dos 10 primeiros números desse nosso periódico, pelo 
nosso associado Francisco Batista de Mello, radicado em São Carlos desde a época 
em que a SCB iniciou suas atividades naquela cidade. 
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Essas figuras constaram de uma pequena publicação distribuída aos nossos 
colaboradores residentes em São Carlos, em lembrança de seu apoio dado nos 
primórdios desse nosso periódico, nascido em abril de 1972 naquela cidade.  

Capa do número 1     Capa do número 2 

  
Capa do número 3     Capa do número 4 
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Capa do número 5     Capa do número 6 

   
 

Capa do número 7     Capa do número 8 
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Capa do número 9     Capa do número 10 

    
 
 

 
 
 
 
 

ENCONTROS SEMANAIS 
  
 Informamos que estarão suspensos nos meses de janeiro, fevereiro e março 
deste ano de 2013 os Encontros Semanais costumeiramente realizados em nosso 
Centro Cultural, e somente no Boletim de março de 2013 voltaremos a informar sobre a 
retomada dessas atividades da SCB.  
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CURIOSIDADE 
 
 

TRANSCENDENDO AS LIMITAÇÕES  

DO CONHECIMENTO HUMANO 
 

Quando se pretende adquirir uma câmera fotográfica (ou mesmo um celular) 

uma das perguntas mais comuns é: Esta câmera é de quantos megapixels? Em outras 

palavras: Qual o poder de resolução desta máquina? Esta preocupação esta 

relacionada com a qualidade da imagem que se pretende capturar com tal 

equipamento. Uma câmera com 12 megapixels é considerada por muitos como uma 

boa máquina.  

Quando se compara o poder de resolução de uma destas incríveis tecnologias 

com o poder de resolução de nossos olhos pode-se contemplar neste último mais uma 

maravilha de projeto. O olho humano tem um poder de resolução que é equivalente ao 

de uma câmera de 576 megapixels! (http://www.clarkvision.com/imagedetail/eye-

resolution.html. Acessado em 21/02/2010). 

Ainda assim a visão é limitada. Frequentemente faz-se uso de telescópios, 

microscópios e outros instrumentos que possibilitam ampliar nosso campo de 

observação. Mesmo assim, estruturas muito pequenas, como átomos individuais e seus 

constituintes, não puderam ser vistos mesmo com as mais modernas instrumentações. 

Limitações semelhantes podem ser facilmente racionalizadas para os demais órgãos 

dos sentidos.  

Tendo-se em mente que a aquisição de conhecimento está intimamente 

relacionada com os órgãos sensoriais que compõem o ser humano, e lembrando-se de 

que existem limitações quanto à abrangência dos mesmos, fica evidente que a 

capacidade de se aprender sobre a natureza e o universo está, por conseqüência, 

analogamente limitada. 

Admitindo-se que câmeras fotográficas necessitam de serem projetadas e 

construídas por mentes inteligentes para que possam atender aos exigentes 

consumidores, deveria parecer óbvio que algo muito superior em tecnologia, como os 

nossos olhos, também fossem projetados e construídos (criados) por uma mente 

inteligente. Porém, infelizmente não é assim.  

O Evolucionismo apresenta a idéia de que a vida seja simplesmente o resultado 

da associação entre as leis físicas e o acaso, negando a existência do Criador. Esta 
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idéia é frequentemente apresentada, objetivando se isentar a qualquer espécie de 

crítica, com o status de uma teoria científica inquestionável, chegando-se ao ponto de 

afirmar que ñnada em biologia faz sentido a n«o ser ¨ luz da teoria da evolu­«oò. 

(Dobzhansky, T. ï ñNothing in biology makes sense except in the light of evolutionò. 

American Biology Teacher, 35, 125-129, 1973). 

Contudo, em função do fato de que a teoria da evolução pretende abranger um 

grande número de acontecimentos, os quais tomaram lugar em diferentes períodos, ela 

apresenta sérias desvantagens e limitações, as quais geralmente são ignoradas por 

muitos cientistas, professores e estudantes. 

Acontecimentos que se desenvolvam em intervalos de tempo adequado (não 

sendo muito rápidos e nem muito lentos) podem ser descritos com relativo grau de 

exatidão. Porém, quando se pretende descrever acontecimentos de longa duração, os 

quais estejam além dos limites da observação humana (como aqueles que se estendem 

para além do período de vida do observador), deve-se fazer uso daquilo que se 

conhece como testemunho histórico, o qual se estende ao passado em no máximo 

quatro mil anos antes de Cristo, período de que datam os mais antigos documentos 

escritos da humanidade. Acontece que o testemunho histórico também apresenta suas 

limitações, uma vez que é comum se deparar com problemas relativos à veracidade 

destes documentos. Para acontecimentos que tenham se desenvolvido em períodos 

anteriores a quatro mil anos antes de Cristo, somente podem ser formuladas 

conjecturas, as quais fornecem ainda maiores incertezas, em função de sua natureza.  

[Conjetura - sf (lat conjectura) 1 Juízo ou opinião com fundamento incerto ou com base 

sobre aparências, indícios ou probabilidades. 2 Suposição, hipótese. Var: conjectura. 

Fonte: http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-

portugues&palavra=conjetura Acesso em 22/02/2010]. 

Uma vez que é evidente a limitação existente quanto à aquisição de 

conhecimento, seja em função do período em que determinado evento tenha ocorrido, 

bem como em relação ao seu intervalo de duração, percebe-se que quanto mais 

abrangente for uma determinada teoria, maior o cuidado com que ela deve ser utilizada, 

e maior a necessidade de que ela seja constantemente revista e aprimorada. 

Infelizmente, estes cuidados não têm sido observados por muitos simpatizantes do 

Evolucionismo. 

Eventos como a imaginada origem da vida a partir de reações químicas 

casuais, a suposta transformação dos répteis em aves, a pretendida modificação de 

símios para darem origem aos seres humanos e aos atuais macacos, e outros eventos, 
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os quais compõem a teoria da evolução e se propõem a explicar diversidade das 

formas de vida, requerendo milhões ou mesmo milhares de anos para que aconteçam, 

transcendem tanto o tempo de vida dos observadores quanto os testemunhos 

históricos, fazendo assim, parte do campo das conjecturas! 

O Criacionismo Bíblico, por outro lado, apresenta a idéia de que a vida seja o 

resultado das ações intencionais do Criador, que criou a natureza e o universo com 

propósitos estabelecidos, conforme relatado nas Sagradas Escrituras. Contudo, para a 

composição de uma argumentação lógica, frequentemente faz-se referência a eventos 

e a fenômenos que também transcendem tanto ao tempo de vida dos possíveis 

espectadores quanto ao testemunho histórico (embora documentos desta natureza têm 

se feito cada vez mais presentes nas pesquisas advindas da Arqueologia Bíblica). 

Eventos como a Semana da Criação ou o episódio catastrófico do Dilúvio estão além de 

nossos limites de observação. Desta forma, muitos aspectos que são defendidos pelos 

simpatizantes do Criacionismo Bíblico, estão aparentemente no campo das conjecturas! 

Acontece que o Criacionismo Bíblico, além de fazer uso das informações 

advindas da experimentação científica, está fundamentado na Palavra de Deus. A 

Revelação apresentada nos textos bíblicos é uma forma confiável de se transcenderem 

as limitações do conhecimento humano impostas pelas limitações dos órgãos 

sensoriais e pelo tempo. O cumprimento das profecias bíblicas constitui uma das 

melhores maneiras de se verificar, ao longo da história, a precisão e a exatidão dos 

textos que integram as Sagradas Escrituras. 

Como será mostrado em ocasião oportuna, a teoria da evolução tem fornecido 

excelentes resultados e tem feito interessantes previsões dentro do limite em que os 

fenômenos ali envolvidos podem ser observados, manifestando, contudo, as limitações 

intrínsecas à aquisição de conhecimento quando se depara com eventos que estariam 

além da capacidade de observação do ser humano. A Revelação apresentada nas 

Sagradas Escrituras, a qual constitui a base do Criacionismo Bíblico, mostra-se como o 

modo mais inteligente de transcenderem as limitações do conhecimento humano, 

possibilitando obter informações que seriam inacessíveis utilizando apenas as 

ferramentas da investigação científica. 

A Sociedade Criacionista Brasileira tem publicado, ao longo de seus quarenta 

anos de existência, em seus periódicos, temas relacionados com a controvérsia entre o 

Criacionismo e o Evolucionismo. Na Folha Criacionista n°2, pode-se encontrar um 

artigo muito bem fundamentado e com maiores detalhes sobre ñA Teoria da Evolu­«o e 

as Limitações do Conhecimento Humanoò, de autoria do Doutor em Ci°ncias, J¼lio 
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Garrido. Nesse artigo é apresentado um gráfico que relaciona as fontes de nosso 

conhecimento e compreensão dos fenômenos e estruturas e a sua relação com o 

tempo e as dimensões. Complementando e expandindo as idéias do Doutor Júlio 

Garrido, a Folha Criacionista n° 58 traz um artigo muito interessante de autoria do 

Presidente da SCB sobre ñAs limitações do conhecimento humanoò. Nesse artigo é 

proposto um modelo material para a representação de tais limitações. Por fim, o livro 

ñCriação ï Criacionismo Bíblicoò, traduzido e disponibilizado no Brasil pela SCB, nos 

capítulos três e quatro, apresenta amplas discussões sobre as limitações de nossos 

sentidos e da importância da Revelação bíblica como forma de transcender tais 

limitações. 

Os interessados em aprofundar-se nestas e em outras questões relacionadas 

com a controvérsia em questão, podem acessar o site da Sociedade Criacionista 

Brasileira (www.scb.org.br) e adquirir o material de interesse, ou ainda, solicitá-lo por 

meio do e-mail institucional (scb@scb.org.). 

 

NOTÍCIA ï AINDA O BÓSON DE HIGGS 
 

  

"BÓSON NÃO EXPLICA TUDO, MAS MUDOU MINHA VIDA" 
 

 O ñJornal da Ci°nciaò, em sua edi­«o eletr¹nica nÜ 4619, de 7 de novembro de 
2012, apresenta algumas interessantes considerações feitas pelo próprio Peter Higgs a 
respeito da famosa partícula que recebeu o seu nome, as quais são transcritas a seguir, 
com ligeiras adaptações.    
 

O físico britânico Peter Higgs disse, nesta terça-feira (6), que o bóson que leva o 
seu nome, formulado em 1964 e encontrado em 4 de julho pelo CERN (Organização 
Europeia para Pesquisa Nuclear), "não explica tudo" mas abre caminho para novas 
pesquisas sobre o cosmos.  

Além disso, disse o cientista, nascido em Newcastle em 1929, que o bóson 
mudou sua vida e falou sobre a "higgsteria", em entrevista coletiva que concedeu em 
Barcelona, para onde viajou pela primeira vez para explicar a denominada "partícula de 
Deus", em uma conferência organizada pela Obra Social "La Caixa" e pelo Instituto de 
Física de Altas Energias (IFAE). 
  O cientista confessou que é impossível explicar o que é o ñBóson de Higgsò - 
uma partícula subatômica que dá massa a outras partículas.  
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Higgs, que nunca usou e-mail, reconheceu que receber o Prêmio Nobel é "uma 
possibilidade concreta", embora tenha opinado que possivelmente o comitê desse 
prêmio tem alguns "físicos conservadores" que não são partidários de concedê-lo 
ainda.  

Com humildade, lembrou que em 1964 formulou sua teoria de existência desta 
partícula e fez um breve escrito que não ocupava uma folha, que foi rejeitado por seu 
editor científico, embora sua segunda versão mais ampla tenha sido recolhida, aceita e 
publicada. Higgs negou que o achado do bóson seja comparável ao descobrimento do 
DNA para a biologia.  
  "O bóson é certamente importante para a compreensão da estrutura da matéria, 
mas existe muita física que não depende disto", explicou. Embora tenha dito que não 
pode prever uma aplicação prática para o descobrimento, tanto ele como seu colega da 
Universidade de Edimburgo, Alan Walker, e o diretor do IFAE (Instituto de Física de 
Altas Energias), Matteo Cavalli, assinalaram que muitos descobrimentos, como a 
eletricidade e o eletromagnetismo, não tiveram aplicações sociais práticas por muitos 
anos. 
   Segundo Higgs, o achado do bóson é "o final de um caminho na verificação do 
chamado ñmodelo padrãoò, mas é o começo de um novo caminho que vai além deste 
modelo físico, que não explica tudo. É necessário fazer uma análise mais profunda do 
bóson de Higgs e provavelmente serão reveladas estruturas mais amplas que se 
conectam com a cosmologia e a energia escura do universo, que são fundamentais 
para a astrofísica e a cosmologia".  
  "O achado mudou minha vida porque há um ano não era chamado para dar 
nenhuma entrevista coletiva". "A publicidade deste fato foi incrível, por isso que me vejo 
incapaz de satisfazer todos os pedidos que me fazem".  
  Seu colega e membro de sua equipe, Alan Walker afirmou que propuseram de 
tudo a Higgs, "exceto inaugurar um supermercado" e ressaltou que o físico "nunca 
utilizou um e-mail", apesar de a comunidade científica falar de "higgsteria, pela loucura 
que gerou no mundo da física".  

O cientista lembrou que formulou sua teoria em 1964 porque, até então, a teoria 
era "incoerente", e não descartou que possa haver mais partículas com massa e que 
estas sejam descobertas em novas pesquisas no Grande Colisor de Hádrons (LHC, na 
sigla em inglês) do CERN. 
 
 A chamada ñHiggsteriaò provocada pela imprensa sensacionalista parece estar 
se desfazendo aos poucos, ao passo que aquilo que foi denominado de ñPart²cula de 
Deusò vai mostrando melhor a realidade dos fatos ocorridos! ï ñSic transit gloria 
mundiò...  
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ARTIGO DO MÊS 

 
 No n¼mero 62 da ent«o ñFolha Criacionistaò, de mar­o do ano 2000, foram 

publicadas interessantes considerações sobre a exploração do planeta Marte em busca 
da existência da vida além da Terra. Passados mais de 12 anos, em face das novas 
tentativas de exploração do Planeta Vermelho, já expostas em Boletins anteriores, não 
deixa de ser interessante reproduzirmos aqui o que se pensava e se planejava em 
2002, para ser comparado com o que realmente foi concretizado. Esperamos em breve 
voltar a esse assunto neste Boletim, com informações mais recentes sobre as sondas 
Curiosity e Opportunity.    
 
 

A EXPLORAÇÃO DO PLANETA MARTE 
 

A partir do final do ano passado [1999], como noticiado em nossa Folha 
Criacionista n¼mero 61, era grande a expectativa da ñamartissagemò da sonda ñMars 
Polar Landerò, prevista para o dia 3 de dezembro de 1999, ¨s 12 horas (Hor§rio Padr«o 
do Pacífico, nos Estados Unidos da América). Lançada em 3 de janeiro de 1999, a 
sonda chegaria a Marte após percorrer  cerca de 80 milhões de quilômetros pelo 
espa­o interplanet§rio, devendo descer nas proximidades do polo sul do ñplaneta 
vermelhoò. Por raz»es ainda desconhecidas, perdeu-se o contacto com a sonda ñMars 
Polar Landerò, e a NASA, Ag°ncia Espacial norte-americana, ainda está averiguando as 
possíveis causas deste e de outros insucessos em seu programa espacial. 

 
Não obstante, numa tentativa de aplacar a ira dos contribuintes, que passam a 

questionar cada vez mais os objetivos do programa espacial, a NASA orquestrou uma 
ampla divulgação dos sucessos obtidos e da importância do programa estabelecido 
para o futuro. 

 
No Brasil, a imprensa divulgou notícias como a publicada em 21 de fevereiro de 

2000 no Correio Braziliense, acenando com promissoras perspectivas de continuidade 
do programa, culminando com a pretensão de levar seres humanos para aquele 
planeta. O t²tulo da referida not²cia ® ñO Homem vai a Marteò. Dela transcrevemos 
alguns dos trechos mais otimistas: 

 
ñTr°s d®cadas depois da chegada do Homem ¨ Lua, a Ag°ncia Espacial Norte-

americana (NASA) está preparando um ambicioso projeto de exploração da superfície 
de Marte. Missões para estudar a atmosfera do planeta, analisar amostras do solo e 
trazer à Terra rochas e outras substâncias já foram esquematizadas. Uma linha de 
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tempo mostra a previsão para o início de cada uma delas. Apesar do fracasso das 
últimas missões, como a perda de contacto com a sonda não-tripulada Polar Lander, os 
cientistas mantêm o projeto de, no ano que vem, lançar uma nova nave rumo a Marte. E 
continuam trabalhando no protótipo do avião de Marte, destinado a explorar a superfície 
do planeta vermelho. O aparelho deve estar pronto em 2003 ou 2005. 

 
Mas a surpresa está prevista para 2014: a NASA prevê uma missão humana a 

Marte. E muitos cientistas acreditam que a data é pessimista. Engenheiros do Centro 
Espacial Johnson, em Houston, dizem ser capazes de enviar astronautas a Marte em 
menos de uma década.  

 
... A NASA, que esperou 21 anos após a missão Viking, em 1976, para retornar à 

superfície do planeta vermelho com o Pathfinder, organizou um cronograma 
permanente de missões para a exploração de Marte. Como a quantidade de 
combustível necessário para a viagem é menor quando Marte está mais próximo da 
Terra, as próximas oportunidades de lançamento são em 2001 e 2003 ï os dois 
planetas aproximam-se a cada 26 meses. 

 
Em 1989, a NASA elaborou um plano mirabolante. Ele previa uma viagem de 30 

anos com bases lunares enormes, espaçonaves gigantescas, e um orçamento de nada 
menos do que 450 bilhões de dólares. Esse projeto foi logo descartado, e os cientistas 
começaram as pesquisas para formular uma alternativa que fosse mais barata e rápida. 
Ao redimensionar o plano, conseguiu-se eliminar a necessidade de uma nave grande 
para carregar o combustível, e de construir novas plataformas de lançamento em Cabo 
Canaveral. O resultado foi concretizado no que chamaram de Missão Referencial de 
Marte. 

 
Um dos pontos principais da estratégia consiste em produzir, no planeta vermelho, 

o combustível necessário para o retorno à Terra, com o uso de tecnologias avançadas 
já existentes, e mandar a tripulação só quando tudo estiver na órbita ou na superfície do 
planeta, e tiver sido testado satisfatoriamente. O plano é ainda mais seguro, pois 
elimina a possibilidade de os astronautas chegarem ao seu destino antes dos materiais.  

 
A missão começa, no mais tardar, em 2011, com o lançamento de dois foguetes 

que transportarão um veículo de retorno à Terra e um segundo carregamento com um 
hábitat inflável, um veículo de transporte da tripulação de volta à nave principal, uma 
fábrica de produção de combustível, brocas e outros equipamentos para a exploração 
do solo. O mais extraordinário é que os elementos necessários para a fabricação da 
energia serão extraídos da própria atmosfera marciana. 

 
O lançamento por etapas, a verificação do funcionamento dos equipamentos e a 
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produção do combustível ocorrerão durante um período de dois anos antes da chegada 
da tripulação. Se tudo correr bem, uma equipe de seis astronautas será então enviada 
na próxima aproximação entre os planetas. A viagem durará dois anos e meio ï cerca 
de seis meses para se chegar a Marte, 500 dias trabalhando na superfície do planeta, e 
mais seis meses para voltar à Terra.ò 

 
Sem dúvida, o plano é extraordinário, exige um enorme esforço científico e 

tecnológico, bem como milhões de dólares, juntamente com a necessária coordenação 
de numerosas equipes t®cnicas, e tamb®m por isso n«o deixa de ser ñmirabolanteò!  

 
Não deixa de ser perfeitamente cabível, também, fazer a pergunta sobre qual seria 

o principal móvel de toda essa arregimentação. E podemos ter certeza de que a 
resposta teria a ver com uma imensa dose de esperança de que, com todo esse 
esforço, fosse  possível detectar a existência de vida extra-terrestre, ñcomprovandoò 
dessa forma a teoria da evolução!   

 
Permitimo-nos, apenas, lembrar que as primeiras observações telescópicas de 

Marte induziram competentes astrônomos a inferir a existência de vida altamente 
civilizada naquele planeta, em resultado da estrutura conceitual em que eles se haviam 
colocado. Novamente estamos em face da exacerbação de uma tomada de posição 
quanto à existência de vida em Marte ï não mais avançadas civilizações, mas 
meramente eventuais simples microorganismos! E por ser uma tese anti-criacionista, 
valem todos os esforços para procurar a sua comprovação. 

 
Elaboramos para nossos leitores o Quadro abaixo com um resumo das missões a 

Marte efetuadas na década de 1990, outras missões ainda em operação, e as missões 
planejadas pela NASA. 

 
Pode-se observar a ordem de grandeza dos investimentos feitos pela NASA, e o 

interesse daquela Agência em 1996, dentro do quadro do insucesso do lançamento de 
seu ñMars ô96ò, em divulgar a notícia da possibilidade de existência de vida em Marte ï 
supostamente demonstrada pela descoberta de aparentes microorganismos fósseis em 
meteoritos encontrados na Antártida ï para ter aprovado pelo Congresso Americano 
novos recursos para a continuação de sua programação espacial. 
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MISSÃO 

EFETUADA 
 

 
INÍCIO 

 
CUSTO 

 
OBSERVAÇÕES 

Mars Observer 25/09/92 US$ 1.000.000.000 Contacto perdido 
em 1993 

Mars Global 
Surveyor 

07/11/96 US$ 270.000.000 Bem sucedida 

Mars Pathfinder 04/12/96 US$ 265.000.000 Bem sucedida 

Mars ó96 1996 - Caiu 

Mars Climate 
Orbiter 

11/12/98 US$ 125.000.000 Perdido em 
setembro 1999 

Mars Polar Lander 03/01/99 US$ 194.000.000 Contacto perdido 
em 1999 

 

 
MISSÃO EM 
OPERAÇÃO 

 

 
INÍCIO 

 
CUSTO 

 
OBSERVAÇÕES 

NEAR    

Lunar propectosr    

Stardust    

Deep Space I    

Mars Global 
Surveyor 

07/11/96 US$ 270.000.000 Bem sucedida 

Mars Pathfinder 04/12/96 US$ 265.000.000 Bem sucedida 

 
MISSÃO 

PLANEJADA 
 

 
INÍCIO 

 
CUSTO 

 
OBSERVAÇÕES 

Presença robótica 2001 - - 

sustentável 2003 - Avião 

em Marte 2005 - marciano 

Preparo de hábitat 2011 - - 

Missão humana 2014 - Seis astronautas 
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VIDA EM MARTE? 

 
Complementando as considerações anteriores, segue a notícia abaixo transcrita, 

publicada no mesmo nÜ 62 da ent«o ñFolha Criacionistaò, a respeito ainda da busca de 
evidências de vida no Planeta Marte supostamente encontrada no famoso meteorito 
ALH84001 encontrado na Antártida.  

 
A prestigiosa revista científica Science, em seu número 273:924-930, apresentou 

interessante artigo de  autoria de McKay, D. S., Gibson, E. K., Thomas Keprta, K. L., e 
outros seis co-autores, com o t²tulo ñSearch for Past Life on Mars: Possible Relic 
Biogenic Activity in Martian Meteorite ALH84001ò, que foi considerado em nossa Folha 
Criacionista número 54/55. 

 
Foi grande a celeuma originada pelo referido artigo nos meios científicos, onde, a 

par da euforia por parte dos que aprioristicamente aceitaram como verdadeira a 
hipótese levantada, sem qualquer deferência ao método científico (apenas aceitando a 
hipótese por se situar ela no contexto de suas pressuposições a respeito de uma 
origem evolucionista abiótica da vida), manifestou-se também por parte dos mais 
coerentes com a natureza do método científico, uma atitude de reserva, mostrando a 
necessidade de um estudo mais aprofundado para a obtenção de uma eventual 
comprovação verdadeiramente científica da hipótese levantada. 

 
A título de informação para nossos leitores, listamos abaixo artigos que se 

seguiram na literatura científica questionando as precipitadas conclusões iniciais, 
imediatamente após a publicação do citado artigo. Os resumos apresentados foram 
publicados na revista Origins, vol. 24, número 2, de 1997: 

 

¶ Shearer, C. K., Papike, J. J., 1996. Evaluating the evidence for past life on Mars. 
Science 247:2121. 

Os organismos vivos produzem o fracionamento dos isótopos de Enxofre, porém 
o estudo das rela­»es de is·topos de Enxofre em gr«os de pirita do ñmeteoro marcianoò 
não sustentam a inferência de existência de atividade bacteriana. As relações são 
consistentes com processos de impacto ou de intemperismo a baixas temperaturas. 

 

¶ Bradley, J. P., Harvey, R. P., McSween, H. Y., 1997. Nenhum microfóssil no 
meteorito marciano. Nature 390:454. 

Muitas das formas alongadas encontradas nas superfícies internas do meteorito 
marciano na realidade são extremidades emergentes de elementos da micro-estrutura 
de minerais existentes no meteorito. Outros aparentam ser ñwhiskersò magn®ticos. A 
maioria dessas estruturas parece ser inorgânica, embora não possa ser descartada 
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uma origem biogênica em todos os casos. 
 

¶ McSween, H. Y., 1997. Evidence of life in a Martian meteorite? Geological Society of 
America Today 7(7):1-7. 

A contaminação terrestre pela água de degelo na Antártida pode explicar a 
presença de matéria orgânica em rachaduras no meteorito marciano. Os 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos achados  no meteorito assemelham-se aos que 
são encontrados no gelo da Antártida. Alguns relatos de fracionamento isotópico do 
Carbono podem ser devidos a contaminação em laboratório. Os supostos 
microorganismos concordam em forma e tamanho com os ñwhiskersò magn®ticos 
relatados por Bradley et al., e é improvável que representem bactérias fossilizadas. Um 
ponto crítico e ainda não esclarecido é a temperatura em que se formaram os glóbulos 
de carbonato. Kirschvink et al. (1997: Science 274:1629-1633) alega uma origem a 
baixa temperatura, enquanto Scott et al. (1997: Nature 387:377-379) defendem uma 
história de alta temperatura para o meteorito. 

 

¶ Scott E. R. D., Yamaguchi, A., Krot A. N., 1997. Petrological evidence for shock 
melting of carbonates in the Martian meteorite ALH84001. Nature 387:377-379. 

Estudos petrológicos do meteorito marciano mostram que carbonato, plagioclásio 
e sílica nele existentes foram fundidos pela ocorrência de choque, que também 
esmagou o piroxênio. Esse choque teria aumentado a temperatura do carbonato o 
suficiente para fundí-lo, destruindo qualquer evidência de vida que pudesse estar 
presente. Portanto, os glóbulos de carbonato não podem representar efeitos de ação 
bacteriana, mas são de origem inorgânica. 

 

¶ Yockey, H. P., 1997. Life on Mars? Did it come from Earth? Origins and Design 
18:10-15. 

Argumentando contra a noção de que um meteorito encontrado na Antártida 
possua evidências de vida em Marte, Yockey ressalta que Marte é um local improvável 
para ser encontrada a vida. A atmosfera marciana tem densidade de somente 0,6% da 
terrestre, tem 95,3% de di·xido de Carbono, com apenas tra­os de vapor dô§gua, 
Oxigênio e outros gases. Não tem um escudo de Ozônio que proteja os organismos 
contra os raios ultravioletas. Não tem campo magnético apreciável para  proteger a vida 
contra as radiações ionizantes provenientes das erupções solares. Com relação ao 
meteorito, ele é ígneo e não sedimentar. Não foram encontrados aminoácidos nele, e 
os compostos orgânicos detectados não parecem ser biogênicos. 
 

Comentário apresentado na revista Origins sobre a literatura a respeito do 
ñmeteorito de Marteò:  
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Os cientistas concluiram posteriormente que o meteorito ALH84001 não provê 
evidências a favor de vida em Marte. Entretanto, essa conclusão não recebeu a extensa 
publicidade dada à alegação original. 

 
 
Abaixo, cópia da página 36 do número de janeiro de 2000 da revista National 

Geographic Magazine explicitando, honestamente, que não foram encontradas 
evidências conclusivas da existência de vida no meteorito ALH84001. 
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ÓTIMOS PRESENTES PARA SEUS AMIGOS 
NO ANO QUE SE INICIA! 

Continua sendo disponibilizado o DVD contendo a brilhante apresentação do 
Orat·rio ñA Cria­«oò de Haydn, feita pelo Coral Adventista de Bras²lia no dia 23 de 
junho passado com a Orquestra Sinfônica CREATIO, contando com a participação de 
solistas convidados e a regência do Maestro Stephen Zork, da Andrews University. 

    
 
O DVD com a filmagem da apresenta­«o do Orat·rio ñA Cria­«oò na Igreja 

Adventista Central de Brasília pode ser solicitado à SCB pela Loja Virtual no site 
www.scb.org.br. Um ñclipò para aprecia­«o de pequeno trecho do Oratório está sendo 
divulgado pelos sites: http://www.scb.org.br ou http://www.tvorigens.com.br . 

Em complementa­«o ao Orat·rio ñA Cria­«oò, a SCB disponibiliza tamb®m em 
sua Loja Virtual os seguintes livros versando sobre diferentes aspectos do relato bíblico 
da Criação: 

 
  

http://www.scb.org.br/

